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Comparando-se as cotações médias praticadas durante a última década, em agosto, na Bolsa de Chicago, a atual é 
a mais alta dos últimos cinco anos, contudo é menor do que a média de agosto de 1996, quando os estoques 
mundiais foram estimados em torno de 25,0 % do consumo total.

TRIGO EM GRÃO - COTAÇÕES MÉDIAS EM AGOSTO - 1990 - 2002
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Considerando-se que estamos em 2002 e que o Departamento de Agricultura Norte Americano (USDA) 
estima  para  a  safra  mundial  2002/03  estoques  semelhantes  aos  de  1995/96  e  menores  que  os  atuais, 
poderemos deduzir que existe a possibilidade de que as cotações aumentem mais, mesmo porque, nos últimos 
anos, o consumo tem sido superior à produção.

TRIGO - OFERTA E DEMANDA MUNDIAL - 1995/96 - 2002/03 (em milhões de toneladas)
DISCRIMINAÇÃO 1995/96 1996/97 1997/98 1998/99 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03

PRODUÇÃO 538,4 582,0 610,2 589,7 586,2 583,9 579,6 580,7
CONSUMO 549,2 573,9 583,2 582,9 589,1 590,6 587,6 594,3

ESTOQUE FINAL 136,4 144,5 171,5 178,3 175,4 168,7 160,6 147,1
EST./CONS. (%) 24,8 25,2 29,4 30,6 29,8 28,6 27,3 24,8

Fonte: USDA (JULHO DE 2002)

Infelizmente o Brasil é dependente de importações para aproximadamente 70,0 % do consumo total 
e estas estão sendo oneradas pela cotação internacional e pelo valor do dólar, mesmo porque, na Argentina, 
nosso principal fornecedor,  deverá ser colhido o menor volume dos últimos anos e os preços deverão ser 
maiores do que os praticado na Bolsa de Chicago.



Assim, os preços médios nominais atualmente recebidos pelos produtores do Paraná, próximos de R$ 
400,00 por  tonelada,  são os mais  altos,  desde o início  do Plano Real  e,  mantendo-se as atuais  condições 
mercadológicas, é possível que se mantenham neste patamar médio, ou até aumentem.


